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Nunca houve tanta informação disponível — e, paradoxalmente, nunca houve tanta
inquietação. Notícias em tempo real, instabilidade econômica, mudanças culturais aceleradas
e incertezas quanto ao futuro formam um cenário que alimenta preocupação constante. A
ansiedade deixou de ser uma experiência pontual e tornou-se, para muitos, um estado quase
permanente.

É importante distinguir dois conceitos que costumam ser confundidos. Existe uma
preocupação legítima, que nos leva a planejar, agir com prudência e assumir
responsabilidades. E existe a ansiedade paralisante, que consome energia, antecipa tragédias
e produz desgaste emocional sem oferecer soluções reais. A primeira é prudência; a segunda
é aprisionamento mental.

Grande parte da ansiedade contemporânea nasce da tentativa de controlar o que está fora do
alcance humano. O desejo de prever todos os cenários, eliminar todos os riscos e garantir total
segurança é compreensível — mas irreal. Quando a mente insiste em dominar variáveis que
escapam ao nosso controle, o resultado costuma ser tensão contínua.

A sabedoria bíblica oferece uma abordagem equilibrada. No Sermão do Monte, Jesus orienta
seus ouvintes a não viverem dominados pela ansiedade quanto ao dia de amanhã. A
exortação não é um convite à irresponsabilidade, mas ao realinhamento de prioridades. O foco
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está em cumprir o dever presente, confiando que o futuro não está entregue ao acaso.

O apóstolo Paulo, escrevendo em um contexto de perseguição e incerteza, reforça essa
perspectiva ao recomendar que as preocupações sejam apresentadas a Deus, acompanhadas
de ação de graças. O resultado prometido não é ausência de problemas, mas paz interior —
uma estabilidade que não depende exclusivamente das circunstâncias externas.

Isso revela um ponto central: confiança não é passividade. Confiar não significa cruzar os
braços diante das dificuldades, mas agir no que é possível e descansar no que excede nossa
capacidade. É uma divisão clara de responsabilidades. Ao indivíduo cabe diligência,
planejamento e esforço honesto. A Deus pertence o que está além do alcance humano.

No cotidiano, essa postura pode ser aplicada de maneira prática. Organizar finanças com
responsabilidade, manter disciplina no trabalho, cultivar diálogo saudável na família e filtrar o
consumo excessivo de notícias são atitudes que reduzem significativamente a sensação de
descontrole. Pequenas decisões conscientes produzem grande impacto na saúde emocional.

Sob uma perspectiva social mais ampla, a ansiedade coletiva tende a gerar instabilidade.
Pessoas dominadas pelo medo tomam decisões precipitadas, reagem impulsivamente e
tornam-se mais vulneráveis a narrativas alarmistas. Por outro lado, indivíduos que
desenvolvem confiança equilibrada contribuem para ambientes mais estáveis, tanto na esfera
privada quanto na pública.

É fundamental reconhecer que todos enfrentam momentos de preocupação. A questão
decisiva não é a existência da ansiedade, mas quem governa a mente quando ela surge.
Permitir que o medo dite escolhas pode limitar oportunidades e comprometer
relacionamentos. Submeter pensamentos à fé e à razão fortalece a capacidade de
discernimento.

Em um mundo marcado por incertezas reais, a confiança bíblica não elimina desafios, mas
oferece direção. Ela recorda que o amanhã não está completamente nas mãos humanas — e
que a responsabilidade principal de hoje é agir com fidelidade no presente.

No fim das contas, a serenidade não nasce da ilusão de controle absoluto, mas da convicção
de que cada dia deve ser vivido com diligência, propósito e confiança.

Porque, quando a mente encontra equilíbrio entre responsabilidade e fé, a ansiedade perde o
poder de governar a vida.


